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Seja em tempo de 
aquecimento ou crise 
econômica mundial, o 
trabalhador será sem-

pre a mola indutora do crescimento do 
país. Isto porque é ele quem põe literal-
mente a mão na massa para produzir 
no campo ou na fábrica a riqueza do 
país. Sem a mão de obra, jamais existirá 
consumo e mercado, indicador indis-
pensável para o crescimento econômi-
co. Assim, o trabalhador é a peça chave 
neste sistema, uma vez que ele é o pro-
dutor e consumidor ao mesmo tempo. 
Mas, o respectivo valor é conferido de 
forma inversa pelo poder econômico 
que subjulga o trabalhador através de 
baixos salários e limitadas condições de 

O período oficial da campanha sala-
rial começa em outubro, mas o Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas 
de Pernambuco (Sindgraf-PE) já iniciou a 
reivindicação pelo Jornal do Commercio. 
A empresa aceitou dialogar com os sin-
dicalistas, após vários meses de solicita-
ção da categoria. Os pontos abordados 
estão relacionados a melhorias nas con-
dições de trabalho e valorização profis-
sional. As reivindicações foram anotadas 
e as respostas serão dadas após conver-
sa com superiores dos representantes 
que estiveram na reunião.

A implementação do plano de cargos e 
salários, continuação e definição de regras 
claras para o plano de participação nos 
lucros e as questões referentes à insalubri-
dade e à periculosidade dos funcionários 
foram debatidos no encontro. Também 
foram abordadas questões sobre equipa-
ração salarial e questionamentos sobre o 
porquê dos trabalhadores da expedição 
não serem considerados gráficos. 

“A maioria dos funcionários tem mais 
de 10 anos na empresa, mas não tem essa 
condição valorizada e revertida no salário”, 
disse na reunião o presidente do Sindgraf-
PE, Iraquitan da Silva. O dirigente solicitou 

A importância da campanha salarial

Campanha salarial começa pelo JC

um plano de cargos e salários para alcançar 
uma recomposição salarial que seja superior 
aos reajustes do dissídio coletivo. Ele desta-
cou que a recuperação salarial é urgente e 
necessária. “Quando o funcionário entra na 
empresa recebe o salário de mercado, mas 
com o tempo não tem nenhuma evolução 
além do reajuste anual”, reclamou.

O plano de participação nos lucros tam-
bém foi exigido pelo sindicato. “O benefício 
não pode ser efetuado sem critérios”, disse 
o dirigente. Os trabalhadores reivindicam 
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que a empresa ofereça o benefício, mas 
que seja esclarecido quando e quanto será 
liberado. “Queremos que seja estabelecido 
o percentual e o período da PPL”, falou Ira-
quitan. O dirigente disse que as coisas não 
podem ficar sem regras claras. 

A questão da insalubridade também foi 
destacada na reunião. Questionamentos 
sobre a posição da empresa que não quer 
considerar os funcionários da expedição 
como trabalhadores gráficos foi outro pon-
to levantado no encontro.

trabalho. No entanto, anualmente, especi-
ficamente nas campanhas salariais, a clas-
se trabalhadora ratifica o seu papel neste 
processo.

Nada substitui a luta. Sem luta não há 
conquistas. Neste contexto, a campanha 
salarial é fundamental para a classe traba-
lhadora mostrar o respectivo valor. É neste 
período, em que se discute essencialmen-
te o reajuste salarial, mas é também o mo-
mento que o trabalhador reivindica sua 
dignidade. Além de dinheiro, é o período 
de lutar por melhores condições de traba-
lho e valorização profissional. É o momen-
to em que a categoria faz o debate chegar 
a sociedade, sobretudo, quando há greve, 
que acontece em função da intransigência 
do patrão que geralmente não quer nego-

ciar. Dessa forma, a campanha salarial é 
fundamental para a valorização da clas-
se trabalhadora e toda a sociedade.

Mas, sobretudo, a importância da 
campanha salarial está em sua condi-
ção jurídica. Só por meio dela é que o 
trabalhador constrói a sua própria lei. 
É através da campanha salarial que as 
cláusulas sociais são inseridas na con-
venção coletiva da categoria que po-
dem ir além daquelas estabelecidas na 
Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT). 
Novos direitos são conquistados quan-
do o trabalhador participa ativamente 
deste período de campanha salarial. 

Campanha Salarial 2012 - Juntos 
somos ainda mais fortes!
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Doze rodadas e 22 jogos. De julho a 
setembro, sete equipes vão disputar a se-
gunda vaga para a final do Campeonato 
de Futebol dos Gráficos de Pernambuco. 
A tabela do 2º turno foi definida e apro-
vada pelos representantes dos times em 
reunião no Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias Gráficas do Estado (Sind-
graf-PE). As partidas começaram no dia 
1º de julho e vai até 16 de setembro. To-
dos os jogos serão realizados no Clube 
Internacional do Recife. 

As equipes disputarão a última vaga 
da final nesta etapa complementar. Sen-
do que a Centauro leva vantagem, por-
que ela terminou o primeiro turno como 

Última vaga para final será decidida 
no 2º turno da competição

Centauro vence etapa inicial e garante vaga na grande final
líder e, com isso, confirmou sua partici-
pação na grande final da competição. 
Dessa forma, seis times brigarão pela 
conquista do segundo turno para ga-
rantir a vaga restante. No entanto, a Cen-
tauro também quer vencer para se con-
sagrar campeão antecipadamente, uma 
vez que já ganhou o primeiro turno. 

A centauro ainda lutará para manter 
a invencibilidade. Até agora não perdeu 
para ninguém. A equipe também quer 
retomar a artilharia da competição. O ata-
cante Guga por várias partidas foi golea-
dor do campeonato, mas próximo do fim 
do primeiro turno, ele perdeu a colocação 
para o atacante da Cepe, o jogador Mi-

chell. “Guga está com ‘fome’ de gol, mas as 
outras equipes também querem vencer, 
portanto, a vencedora do turno inicial terá 
que suar muito a camisa”, diz o presidente 
do Sindgraf-PE, Iraquitan da Silva. 

Caso haja as finais, elas ocorrerão em 
outubro, conforme determina o crono-
grama da competição. “O esporte e lazer 
têm sido a máxima nos final de semana 
dos gráficos pernambucanos com a rea-
lização do Campeonato de Futebol”, diz 
Iraquitan. Ele completa dizendo esperar 
que tudo ocorra dentro da paz entre os 
jogadores gráficos conforme visto no pri-
meiro turno, além dos momentos de con-
fraternização e integração da categoria.

15 de julho de 2012
CEPE  ____X____ BSM 

  

22 de julho de 2012
DIÁRIO DE PE ____X____ FAC FORM

CENTAURO ____X____ BUREAU

29 de julho de 2012
BSM ____X____ DIÁRIO DE PE

CEPE ____X____ PAG  
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10h
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10h
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10h

9h
10h
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10h

9h
10h
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10h

TABELA DO 2º TURNO
05 de agosto de 2012

CENTAURO ____X____ BSM
FAC FORM ____X____ BUREAU

12 de agosto de 2012
CEPE ____X____ DIÁRIO DE PE

BUREAU ____X____ PAG

19 de agosto de 2012
FAC FORM ____X____ PAG

CENTAURO ____X____ DIÁRIO DE PE

26 de agosto de 2012
CENTAURO ____X____ CEPE

BUREAU ____X____ BSM

02 de setembro de 2012
DIÁRIO DE PE ____ X____ PAG

FAC FORM ____X____ CEPE

09 de setembro de 2012
CEPE ____X____ BUREAU

BSM ____X____ FAC FORM 

16 de setembro de 2012
PAG ____X____ CENTAURO

Jogadores da Centauro, campeã do primeiro turno, na abertura do 2º turno do campeonato
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Os empresários gráficos contabilizarão 
um faturamento 15% maior que 2011. O 
serviço adicional no período eleitoral, que 
começou em julho e vai até setembro, será 
responsável pelo indutor do crescimento. 
Além dessa conjuntura, que deve projetar 
melhorias salariais e nas condições de tra-
balho, o Produto Interno Bruto do estado 
continua bem superior ao índice nacional. 
Dessa forma, o reflexo desse saldo positivo 
deve ser repartido também com os traba-
lhadores, sobretudo, por ser a mão de obra 
especializada que garante a respectiva ri-
queza para o segmento. 

A data base da categoria é em outubro, 
mas o debate sobre a campanha salarial já 
começou em função da campanha eleito-
ral. “O período é propício para a categoria 
refletir sobre a margem de lucro dos pa-
trões e como ela deve ser repartida com o 
trabalhador”, diz o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas 
de Pernambuco (Sindgraf-PE), Iraquitan da 
Silva. Ele destaca que é preciso se conscien-
tizar que salário justo e valorização profis-
sional são o mínimo que os patrões podem 
fazer para retribuir o lucro adquirido.

“Não corremos do trabalho, portanto, 

o empresário não deveria correr na hora 
de pagar decentemente por este traba-
lho”, diz o dirigente. Cerca de R$ 3,5 bi-
lhões devem ser movimentados em todo 
o Brasil pelo setor, que deve impulsionar 
geração de empregos com a liberação da 
propaganda política, conforme revelou 
matéria no site do Diário de PE. (http://
www.diariodepernambuco.com.br/app/
noticia/economia/2012/07/05/internas_
economia,383387/com-o-inicio-da-campa-
nha-eleitoral-mercado-grafico-espera-fatu-
rar-ate-15-mais.shtml)

Segundo a matéria, o clima quente da 
campanha eleitoral no Recife, promete 
aquecer o mercado gráfico local. Também 
ressalta que além das grandes gráficas, o 
cenário irá favorecer também as micro e 
pequenas empresa do ramo. “Portanto, este 
é o período ideal para os trabalhadores, res-
ponsáveis pela produção dos cartazes, san-
tinho, praguinhas, entre outros materiais, 
pensarem sobre o salário justo pelo traba-
lho que levará o setor gráfico a aumentar 
15% do faturamento anual”, fala. 

O faturamento adicional vai para o bol-
so do empresário, mas precisa ir também 
para a mesa e para os filhos dos trabalha-

dores. “Isso só acontecerá se houver um 
reajuste salarial correspondente ao mo-
mento vivido pelo setor”, pontua Iraquitan. 
No entanto, o dirigente antecipa que sem 
luta, não há conquista. Dessa forma, ele 
acrescenta que nada substitui a luta, e o 
reajuste será do tamanho da mobilização. 
Ele exemplifica a campanha salarial do ano 
passado, em que os trabalhadores unidos, 
articulados e mobilizados, sobretudo, os 
dos jornais, mostraram que é possível al-
cançar ideais coletivos e melhorar a vida da 
família gráfica.

As assembleias dos trabalhadores serão 
realizadas ainda no período da campanha 
eleitoral. “Temos a oportunidade de alcan-
çarmos o maior reajuste salarial da histó-
ria da categoria, uma vez que além do PIB 
pernambucano ser maior que o nacional, o 
setor gráfico terá o faturamento 15% maior 
que o ano passado em virtude das eleições 
municipais”, revela Iraquitan. O dirigente 
conclui dizendo que os indicativos eco-
nômicos são favoráveis para tal realidade, 
mas para se tonar um fato concreto, basta 
apenas a unidade e mobilização de toda a 
categoria. “Juntos somos ainda mais fortes 
– Campanha Salarial – 2012”

Inaldo (Sind Radialistas), Iraquitan (Sind Gráficos), Francisco Vitório (Ass Jur. Sindgraf) Jaqueline Natal (Ass Econ. Sindgraf) e Eduardo Mota (Abigraf)

Campanha eleitoral aquece ainda mais o 
mercado gráfico do estado

Trabalhadores reivindicam reajuste salarial correspondente ao 
cenário que promoverá faturamento 15% maior que o ano passado
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Campanha Salarial 2011 - Greve dos trabalhadores da IGB/Embrasa durante quatro dias consecutivos

Recordar para lutar. Houve uma época 
no país em que não havia direitos iguais 
para os trabalhadores da mesma catego-
ria, como os gráficos, por exemplo. Mas, 
essa história mudou no início do século 
passado, quando a categoria disse não a 
tal injustiça e pressionou o patronato da 
época, criando a primeira convenção co-
letiva dos trabalhadores gráficos no país. 
Assim, na véspera do ano em que este 
feito completará 90 anos, o Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias Gráficas de 
Pernambuco convoca a categoria, para, 
assim como os gráficos do passado, con-
tinuar fazendo história através da con-
quista coletiva da ampliação de novos 
direitos e bons salários. 

“No ano passado, começamos a pre-
paração dessa história, pois enquanto 
diziam que os gráficos seriam esmagados 
pelo poder econômico dos jornais, por-
que fizemos greve, conquistamos um dos 
maiores salários dos últimos tempos atra-
vés da unidade e mobilização da catego-
ria”, conta Iraquitan da Silva, presidente 
do Sindicato. O dirigente lembra também 
da histórica greve na gráfica mais anti-
ga em funcionamento no Brasil, a IGB-
Embrasa. “Os trabalhadores se uniram e 
disseram não a tanta injustiça”, lembra. 
Tudo foi realizado com muita organiza-
ção e participação dos trabalhadores. “A 
consciência de classe foi fundamental em 
todos os processos”, lembra.

A consciência de classe não sai de 
moda, até porque a exploração do traba-
lhador ainda não saiu. Portanto, a “onda” 
agora é dizer não ao “papo” de que dizem 
que lutar não resolve nada. “Mostramos 

Gráficos têm tradição de lutar por 
melhores condições de trabalho

justamente o contrário. Só há mudanças 
com pressão, sem luta não há mudança”, 
ressalta Iraquitan. Assim também aconte-
ceu há quase 90 anos atrás. Não existiam 
direitos iguais para os trabalhadores da 
mesma categoria e os gráficos se organi-
zaram e disseram NÃO. “Em resposta à in-
dagação de como viveriam os gráficos em 
greve (em 1923), celebrizou-se o grito que 
repercutiu por todo o salão (onde cerca de 
três mil trabalhadores estavam reunidos): 
se necessário, comeremos terra”, conta o 
presidente da Conatig Leonardo Del Roy. 

A greve foi feita justamente porque os grá-
ficos queriam criar a convenção coletiva 
de direitos da categoria.

Neste contexto, os trabalhadores têm 
muita coisa para lutar como foi feita há 
quase 90 anos. E o cenário econômico é 
favorável. Mesmo com a crise econômica 
mundial, Pernambuco cresce acima do PIB 
do país, portanto, é preciso lutar coletiva-
mente contra o rebaixamento salarial da 
categoria e pela implementação de novos 
direitos, dentre eles, o plano de cargos e sa-
lários. “Juntos somos ainda mais fortes”.

A nova direção nacional da Central 
Única dos Trabalhadores (CUT), eleita 
no 11º Congresso da entidade, em julho, 
definiu plano de lutas para enfrentar os 
impactos negativos da crise que afunda 
as economias dos países capitalistas cen-
trais. A Central tomará as ruas do país no 
segundo semestre por mais empregos, 
salários e direitos. A CUT lutará pelo fim 
do fator previdenciário, contra desonera-
ção patronal, a rotatividade e precariza-
ção, pela ratificação da convenção 158, 
redução da jornada e outras bandeiras 
de luta heterogêneas que envolvem 
todo conjunto da classe trabalhadora.

CUT: por mais emprego, salário e direitos

Além da mudança na direção nacio-
nal, também houve nova eleição da dire-
ção e presidência da CUT Pernambuco. 
O novo presidente é o agricultor e diri-

gente do Sindicato dos Trabalhadores  
Rurais de Tabira,  Carlos Veras. A eleição 
foi realizada no 13º Congresso Estadual 
da CUT Pernambuco (CECUT), no final 
de maio. Segundo divulgação no site da 
CUT, o novo presidente destacou a ne-
cessidade de manter e ampliar os direi-
tos dos trabalhadores e diz que esse mo-
mento é de renovação, união do campo 
com a cidade, com o objetivo único de 
caminharmos com muita determinação, 
compromisso e responsabilidade, para 
transformarmos a sociedade, através de 
ações que beneficiem o conjunto dos 
trabalhadores.



Combativa e classista. Estas palavras 
sintetizam o perfil da entidade de classe 
dos trabalhadores nas indústrias gráficas 
do estado. Somente neste último trimes-
tre, a fim de defender o interesse dos asso-
ciados, o Sindgraf-PE encampou grandes 
disputas contra empresas que tentam bur-
lar o direito da categoria. Neste combate, 
através da representação sindical, filiados 
foram reintegrados e readmitidos ao em-
prego no Diário de Pernambuco e na Mul-
timarcas, bem como dezenas de trabalha-
dores conquistaram o piso da categoria, 
antes negada pela IGB-Embrasa.

O primeiro combate de reintegração 
foi do gráfico Arlindo Xavier do Diário de 
PE. Mesmo ele sendo integrante da Cipa 
e possuindo mais de 20 anos de experi-
ência no jornal, a empresa o demitiu sob 
alegação de questão técnica e econômico-
financeira. Mas, o sindicato foi para cima 
e conseguiu reintegrar o trabalhador por 
meio de recurso judicial. “O companhei-
ro foi um dos integrantes do movimento 
paredista do ano passado, que, através da 
unidade e organização dos gráficos alcan-
çou um dos melhores reajustes salariais da 
categoria”, conta o presidente do Sindgraf-
PE, Iraquitan da Silva.

Não satisfeito com a primeira perda, o 
Diário tentou novamente demitir o mem-
bro de ação grevista, mas obteve a se-
gunda derrota. “Querer não é poder”, diz 
Iraquitan. Ele conta que a empresa tentou 
suspender o efeito da decisão judicial que 
garante Arlindo no trabalho, mas a Justiça 
negou o pedido por entender que as jus-
tificativas não se fundamentam com rela-
ção ao mérito da decisão que reintegrou o 
funcionário. “Gráficos unidos, jamais serão 
vencidos”, lembra.

Em outra demonstração de tentar pas-
sar por cima da legislação, o Diário realizou 
a eleição da nova comissão da Cipa de for-
ma irregular. No entanto, o Sindgraf-PE já 
denunciou o caso ao órgão competente e 
a empresa tem tudo para perder mais uma. 
Segundo o parecer dos fiscais da Superin-
tendência Regional do Trabalho e Emprego 
(SRTE) que foram investigar o caso, o jornal 
cometeu várias irregularidades contra a 
normativa (NR5). “Eles já solicitam a anula-
ção da eleição”, diz Iraquitan.

A MultiMarcas é outra empresa que 
também tentou mas não conseguiu de-
mitir trabalhadores filiados ao Sindgraf-PE. 
“A representação sindical novamente ga-
rantiu a reintegração dos companheiros”, 
diz Iraquitan. Neste caso, o fato também 

Sindicalizados têm proteção contra os 
desmandos dos patrões

foi apresentado à SRTE e a empresa reco-
nheceu rapidamente o excesso e reverteu 
a posição inicial. “Os funcionários alegaram 
terem sido demitidos porque se filiaram ao 
sindicado, mas, independente do desejo 
dos patrões, o sindicato não aceita a tenta-
tiva de imposição antissindical dos empre-
sários contra os nossos associados”, diz. A 
prática sindical é garantida por lei.

Além da tentativa da prática antissindi-
cal, na qual a empresa nega, a MultiMarcas 
pode ter revisto a demissão dos associados 
ao sindicato por outros motivos, conforme 
itens apresentados pelo Sindgraf-PE. “Um 
dos funcionários não podia ser dispensado 
porque possuía estabilidade oriunda de 
seu retorno de benefício acidentário”, pon-
tua Iraquitan. Além do mais, a demissão 
dos trabalhadores foi feita sem o devido 
cumprimento da legislação no que tange a 
concessão do aviso prévio, conforme pre-
vê a cláusula 20 da convenção da catego-
ria. Não houve a homologação da rescisão 
contratual e, para piorar, o dirigente infor-
ma que a empresa orientou os funcioná-
rios para resolver as pendências na Justiça. 

A IGB-Embrasa foi outra empresa que 
tentou, mas não conseguiu burlar e lei. O 
Sindicato caiu em campo e a empresa foi 
condenada por desvio de função de 22 
gráficos associados ao Sindgraf-PE. A grá-
fica teve que pagar a diferença do salário 
desses funcionários no período em que 
eles desenvolviam funções de auxiliar de 
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Direção do Sindgraf-PE reunida com o gráfico Arlindo Xavier (ao centro) na sua reintegração no DP

acabamento, mas recebiam salário menor 
por estarem registrados como embalador. 
A decisão judicial também obrigou a em-
presa a reclassificar a carteira de trabalho 
dos trabalhadores.

E agora se aproxima um novo round 
entre o sindicato e a IGB-Embrasa. A enti-
dade vai representar mais 22 gráficos asso-
ciados ao Sindgraf-PE na Justiça do Traba-
lho contra a empresa. O objetivo da ação 
é fazer com que a gráfica pague também 
a diferença salarial no período em que es-
tes trabalhadores desenvolviam funções 
gráficas, mas recebiam como auxiliar de 
acabamento. “Depois da primeira derrota, 
a empresa classificou a carteira de trabalho 
de todos que eram auxiliares de acaba-
mento, mas não os remunerou pelo tempo 
em questão”, diz. 

Sindicato classista e combativo faz va-
ler a força da categoria. “Os trabalhadores 
associados não estão sozinhos, eles são da 
família gráfica”, diz Iraquitan, pontuando 
que se mexer com um, mexeu com todos. 
“Não tem essa de ser empresa grande ou 
pequena”, completa . Ele destaca que direi-
to é para ser cumprindo, portanto, a lei ser-
ve para qualquer um. Porém, o dirigente 
destaca que sem luta, não há conquista. “O 
grupo tem que estar unido e mobilizado 
em prol dos seus objetivos”, ressalta, lem-
brando o exemplo da bem-sucedida cam-
panha salarial de 2011. Desde lá, o número 
de filiados ao sindicato só faz aumentar.



Toda e qualquer ciência é instrumen-
to da humanidade e deve, portanto, ser 
aplicada a servido do bem-estar da so-
ciedade. Nesta perspectiva, o Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas 
de Pernambuco (Sindigraf-PE) convida a 
categoria a refletir sobre a  premiação de 
US$ 1 milhão que o Congresso america-
no ofereceu ao ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso por sua atuação nas 
ciências humanas e atual política no Bra-
sil. A mesma política responsável pelo 
Fator Previdenciário, privatizações das 
empresas estatais e que trabalhou pela 
flexibilização das leis trabalhistas. 

É nesta condição que o sociólogo 
Fernando, grande defensor da política 
internacional de mercado que prioriza a 
economia como fator central da gover-
nança dos povos, recebe o prêmio do 
país símbolo da política neoliberal. In-
clusive, este o mesmo país responsável 
por uma das maiores crises da história 
econômica mundial (2008 com reflexos 
até a data atual). Em paralelo à premia-
ção estadunidense, o Dieese divulga que 
a situação do trabalho no Brasil melho-
rou bastante com a mudança do premia-
do ex-presidente do país.

De acordo com estudo, houve um 
enorme progresso do país neste novo 
ciclo de governos progressistas inau-
gurado pelo presidente Luís Inácio Lula 
da Silva em 2003 e mantido sob Dilma 
Rousseff. Foram criados, entre 2003 e 
julho de 2011, quase 17 milhões de no-
vos empregos, com carteira assinada. 
Mesmo sob a mais grave crise capitalis-

Prêmio vai para ex-presidente que não 
melhorou trabalho no Brasil
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Ex-presidente Fernando Henrique Cardoso recebe prêmio do Congresso americano

a política de transferência de renda para 
os mais pobres e a expansão do crédito. 
O resultado foi o aumento da massa sala-
rial (214%), passando de R$ 19 bilhões em 
2000 e para R$ 60 bilhões em 2009.

Embora os resultados sejam significati-
vos, ainda persistem grandes dificuldades 
para consolidar as conquistas alcançadas; 
a maior delas é formada pelos efeitos ne-
gativos da crise internacional do capita-
lismo. O avanço no rumo das mudanças 
depende da luta do povo e da derrota 
de qualquer ameaça de volta do neoli-
beralismo – o mesmo defendido pelo ex-
presidente Fernando Henrique Cardoso 
(o premiado pelo Congresso dos Estados 
Unidos pela atual política no Brasil). 

Presidente Dilma com o presidente dos EUA Obama Ex-presidente Lula com o presidente dos EUA Obama

ta desde 1929 (iniciada em 2007/2008), 
a criação de novos empregos no Brasil 
continuou, ao contrário do que ocorre 
nos EUA e na Europa, onde o predomí-
nio de políticas de defesa do capital e 
dos interesses patronais leva à estag-
nação, ao desemprego e ao empobreci-
mento dos trabalhadores.

Em 2005 outro fator significativo 
trouxe efeitos benéficos para a econo-
mia brasileira: o governo Lula não re-
novou o acordo de Fernando Henrique 
Cardoso com o FMI, de 2002, que refor-
çou a submissão do Brasil às autoridades 
financeiras do FMI e do imperialismo. 
Outros fatores positivos foram as polí-
ticas de valorização do salário mínimo, 



Quem trabalha em ambiente profissio-
nal nocivo à saúde tem direito de receber 
adicional de insalubridade, mas, muitas 
empresas se esquivam de cumprir as exi-
gências, prejudicando o trabalhador de 
duas formas. A primeira é imediata, pois 
ele deixa de receber o adicional mensal, e 
a outra é de longo prazo, porque aumenta 
o tempo de contribuição para se aposen-
tar. Sem comprovação da insalubridade, o 
trabalhador não consegue a aposentadoria 
especial.  Neste contexto, o Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias Gráficas de 
Pernambuco (Sindgraf-PE)  elaborou uma 
lista de empresas que não pagam o bene-
fício é encaminhou à Superintendência do 
Trabalho e Emprego do Estado.

“Iniciamos uma cruzada contra essas 
empresas que não pagam o adicional de 
insalubridade”, diz o presidente do Sindi-
graf-PE, Iraquitan da Silva. O dirigente des-
taca que por algum tempo foi espalhado 
um boato falando que as fiscalizações não 
eram mais realizadas pela Superintendên-
cia, mas isso não é verdade. Assim sendo, o 
sindicato preparou uma primeira lista com 
mais de 10 empresas que não pagam o adi-
cional e solicitou ao órgão federal que seja 

Seguindo o exemplo da campanha sa-
larial do ano passado, o site da entidade de 
classe dos trabalhadores gráficos pernam-
bucanos fará uma extensa cobertura da 
reivindicação da categoria em busca de sua 
dignidade através de melhores salários e 
condições de trabalho. A categoria terá um 
novo site com ferramentas que permitirão 
uma maior interação com os usuários. A 
novidade maior será a TV Gráfico.

O trabalhador terá a oportunidade de 
gravar e enviar as situações diárias vividas 
nas empresas do setor, a fim de denunciar 
o descaso, ou o acaso, inclusive, algum des-
mando dos patrões, caso haja. “Será o nos-
so próprio canal de informação, onde todos 
os trabalhadores serão os comunicadores 

Sindicato declara guerra à falta de insalubridade

Comunicação reforçada na Campanha Salarial

feita fiscalizações para verificar a suposta 
irregularidade. O nome das empresas não 
será divulgado para evitar que elas encu-
bram o problema. 

O ambiente insalubre é responsável 
por várias doenças futuras na vida do tra-
balhador, portanto, o adicional é o mínimo 
que a empresa pode fazer para minimizar 
o problema, mas, alguns delas nem isso 
fazem. Esse benefício deve ser repassado 
todo mês. A outra compensação de traba-
lhar em ambiente nocivo à saúde é o direito 
de conquistar aposentadoria com um tem-
po menor de contribuição, em média, 25 
anos para o trabalhador do ramo gráfico, 
entretanto, é preciso comprovar a condi-
ção. Antes, até 28 de abril de 1995, bastava 
apresentar a carteira de trabalho com o re-

gistro de gráfico para garantir a concessão 
da aposentadoria especial.

“Portanto, sem adicional de insalubri-
dade, o gráfico perde duplamente: agora 
e no futuro”, destaca Iraquitan. Por isso, o 
Sindgraf-PE, através das fiscalizações do 
órgão federal, vai iniciar um guerra contra 
as empresas que tentarem burlar a legisla-
ção.  A entidade de classe já designou um 
dirigente para semanalmente acompanhar 
os encaminhamentos feitos à Superinten-
dência do Trabalho e Emprego. O trabalha-
dor que não estiver recebendo o adicional 
e avaliar que tem direito teve denunciar o 
caso no Sindicato.

Insalubridade nas férias - Se você recebe 
adicional de insalubridade ou periculosi-
dade em função do trabalho que desem-
penha, como no caso de funções gráficas, 
saiba que eles devem ser considerados na 
hora de tirar férias. Além do salário de férias 
e mais um terço do salário normal, o valor 
calculado para as férias deve incluir tam-
bém os índices dos adicionais de insalubri-
dade e de periculosidade. Este acréscimo 
está estabelecido no artigo 7º, inciso XVII, 
da Constituição Federal.
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CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO - O Sindgraf-PE está convocando toda a categoria a participar da vida ativa de sua entidade, engrossando as 
fileiras de sócio para poder fortalecer política e economicamente a vida do trabalhador gráfico.

FICHA DE INSCRIÇÃO:

Nome:

E-mail: Assinatura Sócio
Recife,

Autorizo a descontar do meu salário e recolher ao SINDGRAF/PE, a MENSALIDADE SOCIAL, no percentual de 1,5% de acordo com o artigo 545 da CLT. Este 
desconto é ininterrupto e seu cancelamento e/ou supensão, só terá validade mediante solicitação por escrito, assinado por mim e enviada ao SINDGRAF.

Assinatura Diretor
Gráfica:

da realidade da categoria”, conta Iraquitan 
da Silva, presidente do Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias Gráficas de Pernam-
buco (Sindgraf-PE).

O site já mostrou ser uma excelente 
ferramenta de comunicação dos gráficos, 
sobretudo, no período da campanha sala-
rial 2011, onde auxiliou na socialização dos 
fatos ocorridos, fortalecendo a mobilização 
da categoria. “E cada vez mais o site tem re-

cebido maior atenção dos trabalhadores”, 
diz Iraquitan. O dirigente destaca que quan-
do ele foi criado, no ano passado, em maio, 
atingia apenas 200 acessos por mês, atual-
mente, o número de acessos é de quase três 
mil. A ampliação no número de acesso deixa 
evidente esta realidade de maior interação.

O novo site será mais moderno e funcio-
nal, facilitando a navegabilidade do usuário. 
Várias matérias continuarão sendo postadas 
na seção das notícias. Essas informações tra-
zem a realidade vivida pelo sindicato e pelos 
trabalhadores no cotidiano. Elas servem de 
esclarecimento e orientam o trabalhador 
em casa, ou no próprio ambiente de traba-
lho, por isso, são importantes para a cons-
cientização e politização da categoria.


